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Histórico

• Parecer nº 977/65 (Parecer Sucupira): já trazia a questão da 
necessidade de preparar profissionais para atuar em outros setores, 
que não o acadêmico;

• 1980s: novas demandas de formação de profissionais de alto nível:
– revisão do modelo de pós-graduação até então prevalente;

• Portaria Capes nº 47/1995: requisitos e condicionantes para APCN, 
acompanhamento e avaliação de MP;

• Portaria Capes nº 80/1998: delimita o enquadramento dos cursos 
de MP, por meio de critérios mais específicos que os distinguiam 
dos cursos tradicionais acadêmicos; prevendo, ainda, formas de 
avaliação diferenciadas;

• Portaria Capes nº 17/2009: características e definições da 
modalidade profissional do curso de mestrado, com destaque aos 
diferentes tipos de trabalho de conclusão de curso.



PNPG 2011-2020 e MP
5 eixos principais e o MP apresenta coerência com todas essas diretrizes: 
• 1) expansão do Sistema Nacional de Pós Graduação (SNPG), que inclui a 

qualidade, a quebra de endogenia e a redução de assimetrias e leva a novas 
modalidades de interação com a sociedade; 

• 2) nova Agenda Nacional de Pesquisa e sua associação com a PG como 
prioridade; 

• 3) aperfeiçoamento da avaliação e sua expansão para outros segmentos do 
sistema de Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I), com consequentes ajustes 
nos critérios de excelência, indicadores de inovação e solidariedade; 

• 4) multi, inter e transdisciplinaridade como forma de pensar a PG, tem 
estimulado e incentivado os PPG incluindo o MP; 

• 5) apoio à educação básica e aos outros níveis e modalidades de ensino 
(como por exemplo o ProfMat; ProFis; ProfArtes, etc.).



Definição

É um curso de PG senso estrito com 

características interdisciplinar e 

multiprofissional, voltado para a  geração de 

conhecimento nitidamente aplicado e  relevante

para a sociedade.



Discrepâncias da PG

• Brasil: 13º lugar no ranking da produção 
científica mundial. 

• menos de 1% de patentes 

• desequilíbrio no ciclo pesquisa-inovação, não 
gerando fontes econômicas e sociais e 
consequentemente dificultando a 
consolidação científico tecnológica, gerado um 
círculo vicioso e não virtuoso



 MA = “in the Box” MP = “Out of the Box”

Um novo Horizonte Científico Tecnológico



Características do MP

• importância na produção de conhecimento e sua difusão; 
• importância à produção de pesquisa básica e aplicada; 
• alternativa para a aproximação entre universidade e 

empresa, por ter como objetivo contribuir com o setor 
produtivo nacional;

• características de qualificação profissional e produção de 
conhecimento voltado para a solução de problemas 
práticos;

• alunado: profissionais experientes não vem aprender 
práticas, mas sim, iluminar a prática com teorias 
apropriadas

• fomento: por conta do próprio setor produtivo; dos órgãos 
de classe.



Fotografia dos MP no país



“n” Mestrados Profissionais

Modalidade de PPG que mais cresceu nos últimos 15 anos
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1.1. Número de MP x Região (12/2015)
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1.2. Número de MP x Estado
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1.3. Número de MP x Ano de Recomendação do Curso
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1.4. Número de MP x Natureza Jurídica
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Levantamento todos Alunos dos MP por Região

CENTRO-
OESTE 2562

NORDESTE
5944

NORTE 914
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24795

SUL 5730
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TOTAL 39.345
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Avaliação dos MP



Última avaliação

• Ficha específica para os mestrados profissionais

• Comissões independentes para os mestrados 
profissionais

• Ênfases:
– Internacionalização dos programas:

• Cooperação internacional crescente

• Excelência comparável com….

– Articulação com a Educacão Básica – formacão de 
professores

– Interdisciplinaridade- flexibilizacão dos limites disciplinares

– Consolidação do CTC Ampliado



Instrumentos da avaliacão
• Regulamento
• Documentos de área
• Critérios Qualis e outras classificações

(livros, produção técnica, produção
artística, eventos)

• Ficha de avaliação:
– Programas acadêmicos
– Programas profissionais
– Programas profissionais em Rede (PROFs)

• Sistema Ficha : plataforma Sucupira
• Outros materiais:

– Planilhas de indicadores
– Estudo de egressos: empregabilidade e 

área de influência dos programas

• Ênfase: qualidade da formação: ???



Ficha de Avaliação para o Quadriênio 2013-2016
MESTRADO PROFISSIONAL EM REDE NACIONAL (PROF)

Quesitos / Itens Peso Definições e Comentários sobre o/s Quesito/Itens

1 – Avaliação da Rede e suas Associadas 20

1.1. Articulação entre as instituições 

associadas e a coordenação do programa.
20

Avaliar qualitativamente com base na proposta e

nas respostas à questão 4 da pesquisa com os

egressos e à questões 6 e 8 da pesquisa com os

coordenadores.

1.2. Planejamento global da rede, 

sistemática de avaliação e auto avaliação. 20

Verificar a existência de planejamento e de auto

avaliação como base nas informações da proposta

do programa.

1.3. Infraestrutura para administração, 

ensino e demais atividades pertinentes.
20

Verificar as informações da proposta do programa

e usar as respostas às questões 1 e 2 da pesquisa

com egressos e às questões 1 e 2 da pesquisa com

coordenadores.

1.4. Critérios e efetividade das normas de 

credenciamento e descredenciamento.
20

Verificar as informações da proposta do programa

sobre o processo de avaliação de cada associada

(nova ou antiga) e o atendimento aos critérios de

credenciamento e recredenciamento.

1.5. Implantação e atualização da proposta 

do programa.
20

Avaliar qualitativamente com base nas

informações da proposta do programa e nas

respostas à questão 9 da pesquisa com

coordenadores.



Ficha de Avaliação para o Quadriênio 2013-2016
MESTRADO PROFISSIONAL EM REDE NACIONAL (PROF)

2 – Discentes e Egressos 40

2.1. Processos de seleção

e de avaliação de

discentes.
15

Avaliar qualitativamente a excelência e

rigor dos critérios nacionais de seleção e

de avaliação de discentes.

2.2. Fluxo discente: quantidade de 

ingressantes, evasão e prazo de 

conclusão (por associada e no total 

rede).

25

Avaliar a partir dos indicadores fornecidos

pela Capes.

2.3. Qualidade dos trabalhos finais: 

adequação dos trabalhos à proposta 

do curso e sua divulgação.

60

Avaliar qualitativamente a partir de

amostra de trabalhos (proporcional ao

número de egressos no período de

avaliação) tendo em vista os parâmetros de

qualidade definidos pela área. Verificar se

os trabalhos finais estão disponíveis no site

do programa.



Ficha de Avaliação para o Quadriênio 2013-2016
MESTRADO PROFISSIONAL EM REDE NACIONAL (PROF)

3 – Corpo Docente 20

3.1. Adequação da dimensão, 

composição e dedicação dos 

docentes permanentes para o 

desenvolvimento das atividades de 

formação considerando-se o 

programa e as instituições 

associadas.

20

Verificar a adequação do número mínimo

de docentes, seu regime de trabalho, os

vínculos dos docentes com outros PPG, a

proporção de colaboradores em relação

ao total de docentes e a carga horária

dedicada ao programa. Considerar as

respostas à questão 3 da pesquisa com os

egressos e às questões 3, 4 e 5 da

pesquisa com os coordenadores.

3.2. Compatibilidade do corpo 

docente com a proposta, 

considerando-se suas atividades de 

ensino, pesquisa, orientação. 

50

Verificar a formação e atuação dos

docentes para avaliar se sua experiência

atende à proposta curricular; avaliar a

distribuição das atividades de ensino e

orientação.

3.3. Produção intelectual.

30

Avaliar o conjunto da produção por

associada está alinhado à proposta do

programa.



Ficha de Avaliação para o Quadriênio 2013-2016
MESTRADO PROFISSIONAL EM REDE NACIONAL (PROF)

4 – Inserção Social 20

4.1. Importância do curso na 

atuação profissional dos 

egressos. 60

Utilizar as respostas às questões 5 e 6

da pesquisa com os egressos e as

respostas às questões 7, 10 e 11 da

pesquisa com os coordenadores.

4.2. Políticas de divulgação e 

transparência das atividades e da 

atuação do programa.

40

Avaliar qualitativamente as

informações existentes no site do

programa.



Quesito da Ficha de Avaliação MP: Proposta

• Foco na Aplicabilidade
• Desenvolvimento Social e Tecnológico
• Aproximação com a comunidade
• Profissionais voltados ao desenvolvi/ ou indução de novos 

campos
• Parcerias com órgãos governamentais, não 

governamentais, 3
o

setor
– demanda social, política e econômica
– contribuir com a resolução de  problemas/com o setor 

produtivo

• Convergência interesses IES e prestadoras serviços
• Voltada ao mercado



Quesito da Ficha Avaliação MP – Corpo
Docente

• Profissionais reconhecidos 

• Profissional com notório saber

• Produtividade em Desenvolvi/ Tecnol. e 
Inovação



Quesito da Ficha Avaliação MP – Corpo
Discente

• Voltado para prática profissional

• Experiência profissional

• Demanda própria



Quesito da Ficha Avaliação MP – PI e 
PT

• dissertação 
– revisão sistemática e aprofundada da literatura 
– artigo 

• patente 
– registros de propriedade intelectual 
– projetos técnicos 

• publicações tecnológicas 
• desenvolvimento 

– de aplicativos, 
– de materiais didáticos e instrucionais 
– de produtos, processos e técnicas 

• produção de programas de mídia 
• relatórios finais de pesquisa 
• softwares
• estudos de caso 
• manual de operação técnica 
• protocolo experimental ou de aplicação em serviços 
• proposta de intervenção em procedimentos clínicos ou de serviço pertinente 
• projeto de aplicação ou adequação tecnológica 
• equipamentos e kits 
• projetos de inovação tecnológica 



Quesito da Ficha Avaliação MP – Inserção
Social

• Impacto junto a comunidade/sociedade

• Impacto político e econômico

• Os Impactos de um programa de pós-
graduação podem ser visíveis pela 
performance de seus  egressos; atuação dos 
seus docentes;  e por inserção de seus 
produtos



5. Inserção Social 10-30%

5.1. Impacto do Programa
5.2. Integração e cooperação com outros Cursos/Programas com vistas ao
desenvolvimento da pós-graduação.
5.3. Integração e cooperação com organizações e/ou instituições setoriais
relacionados à área de conhecimento do Programa, com vistas ao desenvolvimento
de novas soluções, práticas, produtos ou serviços nos ambientes profissional e/ou
acadêmico.

5.4. Divulgação e transparência das atividades e da atuação do Programa

Programas Profissionais



Dificuldades enfrentadas MP

Escassez métricas para avaliação

Estabelecimento de convênios e parcerias

NIT funcionante

Captação recursos

Corpo Docente

Entendimento do que é MP

 Falta cultura Inovação



Foco Principal deixa de ser a Formação
Pesquisador Produto + IS

Quesito MP MA

1. Proposta do PPG - -

1. Corpo Docente 25% 20%

1. Corpo Discente 25% 35%

1. Produção 

Intelectual

35% 30%

1. Inserção Social 15% 10%



Programas Profissionais e Impacto

“Impacto" significa mudança e não é necessariamente sinônimo 
de "inserção social

As dimensões de impacto (inovação, interação, participação) 
deverão ser aplicadas sobre egressos, docentes e produtos 
gerados. 

Entre as dimensões de variação dos indicadores de impacto 
estão as de caracterização do contexto onde ocorre, ou seja, 
se tecnológico, cultural, social, ambiental, etc.

O sistema de avaliação por pares vem mudando no sentido de 
ampliar stakeholders – e isto incide particularmente na avaliação 
dos programas profissionais.



Implica em ampliar as fontes de informação de
análise de egressos, tanto analíticas (CGEE), como de
cunho individual (Lattes, Linkedin).

O impacto social deve descrever as principais atividades e
intervenções que você quer medir (outputs), os resultados
(outcomes) e o impacto, correspondentes e, portanto
exigem temporalidades distintas para mensuração.

Indicadores Multidimensionais:

Novas dimensões de análise de 
Programas Profissionais

Egressos



Inserção dos egressos no sistema de ciência, tecnologia e inovação:

- Produção intelectual (bibliográfica e tecnológica) de destaque na área (a 
publicação em conjunto com docentes permanentes ou colaboradores já é 
contabilizada pelas áreas);

- Bolsista em programas de fomento de pesquisa (Produtividade em 
Pesquisa, 

Pesquisador Visitante e outras) e de fomento tecnológico e extensão 
inovadora (Desenvolvimento Tecnológico Industrial, Especialista 
Visitante, Extensão no País, Fixação e Capacitação de Recursos Humanos 
- Fundos Setoriais, etc.);

- Liderança em grupo de pesquisa;

- Participação/coordenação em projetos financiados;

- Participação em comissões/comitês/assessorias de abrangência municipal, 
regional/estadual e nacional em políticas públicas de CT&I;

- Trabalhos técnico-científicos premiados.



Inserção dos egressos nos setores produtivo e de prestação de serviços:

- Liderança em empresas/instituições públicas e privadas: 
cargos/coordenações administrativos relevantes

- Participação em comissões/comitês/assessorias de abrangência 
municipal, regional/estadual e nacional em políticas públicas sociais e 
econômicas 

- Prêmios de mérito/reconhecimento profissional

Outras atuações relevantes:

- Participação em órgãos de gestão de classe e associações científicas 
regionais e nacionais.
- Editor de periódicos científicos nacionais indexados em bases 
reconhecidas pela área.



Proposta de estratégias metodológicas para que os Impactos dos Programas de 
PG possam ser conhecidos

• Os EGRESSOS se constituem no instrumento nuclear para a

multiplicação dos produtos e resultados que poderão produzir os

impactos desejados.

• a avaliação da CAPES já se propõe a medir os produtos

resultantes da dinâmica interna dos programas – produção

científica, produção técnica, desenvolvimento tecnológico e

inserção social ativa – e deverá desenvolver estratégias para

medir esses mesmos produtos para os egressos, ou seja, fora

dos programas.

• avaliação de impacto dos PPG pode se basear em métricas

semelhantes às já utilizadas, partindo de fontes e estratégias (a serem

identificadas) que permitam a identificação e acompanhamento dos

egressos



Elisa S. Thiago – CGAA/DAV
elisa.thiago@capes.gov.br


